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RESUMO EXPANDIDO 
Por favor, deixe um espaço simples para iniciar outro item (Arial, tamanho 12). Este é 
o tipo da sua submissão. Não há que escrever nada aqui. Não apagar esta 
informação. 
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Resumo 

Os sistemas subterrâneos conferem às plantas adaptabilidade a diversas situações 
ambientais. No entanto, sua classificação é complexa. O presente estudo caracterizou o 
sistema subterrâneo de Miconia dependens (Melastomataceae), espécie arbustiva comum 
em áreas abertas no oeste da Amazônia. Exemplares foram coletados e submetidos aos 
estudos morfoanatômicos usuais, que indicaram a presença subterrânea de estruturas 
cilíndricas e globosas, com diâmetros superiores aos caules, com periderme desenvolvida e 
acúmulo de amido, sugerindo xilopódios. Contudo, a não visualização de gemas adventícias 
indica, em princípio, que trata-se de uma raiz tuberosa, e que a classificação definitiva em 
xilopódio requer mais estudos, destacando a necessidade de análises anatômicas 
complementares para melhor compreensão. 

Palavras-chave: anatomia da madeira; xilema; sistema radicular; casca; xilopódio. 
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Abstract 
Underground systems grant plants adaptability to diverse environmental conditions. However, 
their classification is complex. This study characterized the underground system of Miconia 
dependens (Melastomataceae), a shrub species common in open areas of the western 
Amazon. Specimens were collected and subjected to standard morphoanatomical analyses, 
which revealed subterranean cylindrical and globose structures with diameters larger than the 
stems, featuring developed bark and starch accumulation, characteristics suggesting 
xilopódio. However, the absence of observed adventitious buds initially indicates this is likely 
a tuberous root, and definitive classification as a xylopodium requires further studies, 
highlighting the need for complementary anatomical analyses for better understanding. 

Introdução 
 

Os sistemas subterrâneos vegetais são de fundamental importância nos contextos 
fisiológico e ecológico, conferindo adaptabilidade a diferentes ambientes (Milanez e 
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Moraes-Dallaqua, 2003). Colmos, rizomas, tubérculos, bulbos, cormos e xilopódios 
conferem às plantas resiliência, permitindo sobrevivência a estresses ambientais, 
como seca e fogo, assegurando a persistência das espécies em seus ecossistemas 
(Bombo et al., 2024). 

 
Não obstante essa relevância e a grande diversidade morfológica dessas estruturas, 

há uma escassez de estudos morfo-anatômicos que permitam sua correta 
classificação (Milanez e Moraes-Dallaqua, 2003). Desse modo, a distinção precisa da 
natureza caulinar ou radicular de uma estrutura não podem ser feitas por presunção, 
sendo rigorosamente dependentes da análise morfo-anatômica. Neste cenário, a 
família Melastomataceae representa um grupo relevante, com ocorrência notória de 
estruturas subterrâneas espessadas que, todavia, carecem de caracterização precisa 
na literatura. 

 
Diante disso, o objetivo deste estudo é a caracterização morfoanatômica do sistema 

subterrâneo de Miconia dependens (Melastomataceae; anteriormente Clidemia 
capitellata (Bonpl.) D.Don), visando fornecer dados que permitam a sua correta 
classificação em termos de órgãos subterrâneos. 

 
Materiais e Métodos 

 
A Família Melastomataceae possui 166 gêneros e cerca de 4.750 espécies, 

distribuídas principalmente nas zonas tropical e subtropical do planeta (Renner, 
Clausing, Meyer, 2001). No Brasil, a Melastomataceae conta com 68 gêneros e 
1.500 espécies (Goldenberg et al., 2025). Miconia dependens (D.Don) Judd & Majure 
possui ampla distribuição geográfica, desde a Mata Atlântica, Caatinga, Cerrado até 
a Amazônia (GBIF, 2023). É uma planta pioneira de hábito arbustivo, de ocorrência 
em áreas abertas. Possui ramos quadrangulares a cilíndricos, sustentando folhas 
pecioladas simples opostas com venação acródroma, com indumento de tricomas 
simples glandulares e estrelados. As inflorescências são pseudo-axilares ou 
terminais, uma por nó. As flores possuem dez estames, duas vezes o número de 
pétalas (cinco) (Syaheera et al., 2025). 

 
Para o estudo morfoanatômico do sistema subterrâneo de M. dependens, três 

indivíduos adultos foram coletados no Campus Floresta da Universidade Federal do 
Acre, encontrados crescendo em área alterada por retirada de aterro para construção 
civil. Os exemplares foram trazidos ao Laboratório de Ecoanatomia e Ecologia Vegetal 
(LEEV - UFAC) onde as porções subterrâneas foram medidas e fotografadas. Parte 
do material foi destinado para coleção líquida e a outra parte para as análises 
anatômicas. 

 
Algumas secções transversais do sistema subterrâneo foram submetidas ao método 

proposto por Barbosa e colaboradores (2021), para posterior análise em microscópio 
estereoscópico. Para observação ao microscópio óptico, trechos do órgão 
subterrâneo foram seccionados em micrótomo, em seguida os cortes obtidos foram 
corados e preparados para montagem em lâminas permanentes seguindo protocolo 
proposto por Barbosa e colaboradores (2010). Para registro de imagens foi utilizada 
uma câmera (Modelo FWL-4k, 16.5 MP) ligada aos microscópios e ao 
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computador. Para a captura das imagens foi utilizado o programa ImageView (versão 
x64). 

 
Resultados e Discussão 

 
O órgão subterrâneo de Miconia dependens observado em todos os exemplares 

coletados (Figura 1A, 1B e 1C) apresentou tuberosidade globosa ou cilíndrica, com 
diâmetros ao nível do solo sempre superiores (entre 2,5 a 4,9 cm) aos diâmetros dos 
caules adjacentes (entre 0,45 cm a 0,65 cm). Morfologicamente, a disposição das 
estruturas caulinares e tipo de rebrotamento sugerem ser xilopódio. Embora a análise 
anatômica preliminar não tenha localizado gemas adventícias na estrutura 
subterrânea, o formato cilíndrico, globoso a irregular da raiz tuberosa e a presença de 
periderme bem desenvolvida, com superfície de felema rugoso e fissurado, são 
características comuns à outros xilopódios (Bombo et al., 2024). 

 

Figura 1. Aspectos morfológicos e macroscópicos de Miconia dependens (Melastomataceae): 
A) Hábito arbustivo da espécie (escala: 150 cm). B, C: Sistema radicular de dois dos 
exemplares investigados – Limite entre sistema aéreo e subterrâneo indicado pela linha 
tracejada. D) Secção transversal da raiz secundária, mostrando ra: raios parenquimáticos e 
cil: cilindro central do crescimento primário, lat: raiz lateral. E) Detalhe da secção transversal 
da raiz mostrando a localização do crescimento de uma raiz lateral (lat). 

 

A observação ao microscópio estereoscópico revelou a existência de um cilindro 
central vascular, típico de raízes em início primário de desenvolvimento (Figura 1D). 
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A marcas do crescimento de raízes laterais, com seu padrão em cunha desde o centro 
da raiz (Figura 1E), demonstra o desenvolvimento desde o periciclo do cilindro 
vascular. O desenvolvimento secundário é visível nos cortes anatômicos, com registro 
de periderme com felema e feloderme (Figura 2A) e câmbio vascular (Figura 2B). 
Destaque para a presença de drusas próximas ao floema (Figura 2B) e na periderme 
(Figura 2E). 

 
A análise anatômica mostrou os vasos de xilema distribuídos com porosidade difusa 

(Figura 2C), redondos ou ovais, solitários na maioria (65% em 1 mm²), mas com 
conjuntos de dois a quatro vasos geminados (cerca de 30% para dois vasos e 5%, 
para quatro ou mais em 1 mm²). Ao todo são cerca de 15 elementos de vaso por mm². 
O comprimento dos elementos de vaso variou entre 141 μm e 245 μm (Figura 2D). Já 
o diâmetro variou entre 20 μm a 89 μm. Há presença de fibras septadas, evidenciadas 
na secção longitudinal (Figura 2D). Estas fibras esclerenquimáticas permanecem 
vivas, e possuem septos transversais que auxiliam na sustentação e no 
armazenamento de substâncias, como grãos de amido, observados nas secções. 

 

Figura 2) Fotomicrografias da raiz secundária de Miconia dependens (Melastomataceae). A,B 
e C) Secções transversais; D e E) Secções longitudinais tangenciais. xi: xilema secundário; 
fld: feloderme; fel: felema; fl: floema secundário; ev: elemento de vaso; pq: parênquima 
paratraqueal; cb: câmbio vascular; fb: fibras septadas; dr: drusa. Coloração A, B, C: Azul de 
toluidina; D, E: Azul de toluidina e Fucsina básica. 
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O lenho secundário observado na raiz de Miconia dependens não possui ilhas de 
parênquima axial, como em outras Miconia (Marcon, Costa, 2000). A presença de 
fibras semelhantes à parênquima são também citadas para diversas espécies do 
gênero (Sonsin et al., 2012). Também semelhante às outras espécies do gênero, 
abundam grãos de amido nas fibras septadas, possibilitando maior potencial de 
estoque e mobilização de metabólitos (Alves, Angyalossy-Alfonso, 2002). 

 
Conclusões 

 
O sistema subterrâneo de Miconia dependens exibiu estruturas globosas ou 

cilíndricas de diâmetros 2x a 3x superiores aos caules adjacentes, típico de raízes 
tuberosas. Nestas estruturas há a presença de periderme desenvolvida, fibras 
septadas e acúmulo de amido, indicando importante função de reserva, características 
de xilopódios. No entanto, a não localização de gemas caulinares implica cautela na 
classificação do órgão como sendo de fato xilopódio, ressaltando a necessidade de 
estudos adicionais que esclareçam os limites entre raízes tuberosas e xilopódios na 
Família Melastomataceae. 
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